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    Dedico este livro à memória do meu pai,




    que sempre acreditou em mim e incentivou meus sonhos,




    mesmo antes que eu soubesse como realizá-los.




    Sua força, sabedoria e amor continuam sendo minha inspiração.




    Agradeço também à minha família,




    por todo o apoio, carinho e paciência ao longo dessa jornada.




    Este livro é tão meu quanto de vocês.


  




  

    Introdução




    O peso das decisões




    Viver é, essencialmente, decidir. E cada decisão, mesmo a mais simples, carrega consigo um impacto — às vezes imediato, às vezes silencioso, mas sempre presente. O que escolhemos vestir, com quem nos relacionamos, quais caminhos seguimos... tudo isso constrói, dia após dia, a narrativa da nossa vida.




    O peso das decisões nem sempre está no tamanho da escolha, mas na profundidade de suas consequências. Muitas vezes, o que parece pequeno se revela, mais adiante, como um divisor de águas. E é nesse entrelaçar de escolhas e efeitos que nos deparamos com os dilemas mais íntimos da existência: seguir pelo caminho conhecido ou arriscar o novo? Atender às expectativas alheias ou ouvir a própria voz?




    Este livro nasce desse lugar de questionamento e busca. Uma jornada que convida à reflexão sobre como escolhemos, por que escolhemos e, principalmente, o que sustenta nossas escolhas. Afinal, decidir não é um ato isolado. É o resultado de tudo o que vivemos, sentimos, acreditamos e tememos.




    Na correria da vida moderna, somos expostas a um mar de opções. E, com elas, vêm as dúvidas, as pressões, os julgamentos. A sociedade nos exige respostas rápidas, enquanto nossas emoções pedem tempo e escuta. Quantas vezes tomamos decisões movidas pelo medo? Quantas vezes deixamos de agir por insegurança? Ou nos deixamos conduzir por vozes que não são as nossas?




    As emoções têm um papel vital nesse processo. Sentimentos como ansiedade, culpa ou entusiasmo podem nos aproximar — ou afastar — daquilo que realmente desejamos. Aprender a identificar essas emoções, a compreender seus sinais e a acolhê-las com maturidade emocional é um passo fundamental para decidir com mais consciência.




    Há também o peso do olhar do outro. Em tempos de redes sociais e validação instantânea, somos constantemente lembradas de como “deveríamos” ser, agir ou sentir. Mas, quanto mais nos distanciamos da nossa verdade para agradar aos outros, mais nos desconectamos de quem realmente somos. O desafio está em voltar para dentro e construir decisões enraizadas nos nossos próprios valores.




    Este livro não oferece receitas prontas, tampouco pretende indicar um único caminho. O que ele propõe é um espaço de acolhimento e reflexão. Um convite para olhar com mais gentileza para a mulher que decide, hesita, tenta, cai e recomeça. Para a mulher que, mesmo diante do peso das escolhas, insiste em seguir, em buscar sentido, em viver de forma mais íntegra e alinhada com o que sente.




    Capítulo após capítulo, vamos aprofundar esse mergulho. Traremos ferramentas, histórias, provocações e caminhos possíveis. Não com o intuito de solucionar dilemas, mas de ampliar o olhar. De fortalecer sua confiança interna e sua liberdade de escolha.




    Porque, no fim das contas, o ato de decidir é também um ato de amor-próprio. É dizer: “Eu me escuto. Eu me respeito. Eu escolho.” E esse é o primeiro passo para transformar não apenas a trajetória que seguimos, mas a forma como existimos no mundo.




    Seja bem-vinda a esta jornada.


  




  

    Capítulo 1




    A pressão invisível: quando decidir deixa de ser pessoal




    Vamos mergulhar nesse universo intenso das escolhas diárias, onde cada decisão carrega não apenas o reflexo de quem somos, mas também a semente do que podemos nos tornar. Escolher, afinal, é um ato de coragem — especialmente quando as decisões que tomamos não são somente nossas.




    Neste capítulo, exploramos o peso das decisões que fazemos em nome de outros. Como equilibrar nossas próprias necessidades com as expectativas externas? Como sustentar a liderança sem perder a si mesma no processo?




    O dia mal havia começado, e a cidade já despertava em ritmo acelerado. As ruas ganhavam vida com passos apressados, buzinas impacientes e a rotina retomando seu curso frenético. Em meio a esse cenário, estava Lara, 28 anos, gerente de projetos em uma empresa de tecnologia — e protagonista silenciosa de um cotidiano repleto de decisões alheias.




    Com sua xícara de café em mãos e os olhos fixos na enxurrada de e-mails que não paravam de chegar, Lara sentia o peso do dia se instalar ainda antes do relógio marcar 8h. Cada nova mensagem trazia uma tarefa, uma dúvida, uma urgência — e, junto com elas, uma nova camada de responsabilidade.




    — Lara, consegue fechar o orçamento do projeto até o meio-dia? — A pergunta do supervisor ainda ecoava quando ela já se via calculando não apenas números, mas impactos. Suas decisões interferiam diretamente na rotina de outras pessoas: na carga de trabalho de sua equipe, nos prazos de entrega, nos rumos de um setor inteiro. A pressão era constante – e real.




    Enquanto se dirigia à sala de reuniões, Lara refletia sobre como, com frequência, as decisões mais importantes não levavam em conta apenas o que era melhor para o projeto, mas o que soaria mais aceitável para todos. Era como se, no esforço de ser a líder ideal, ela tivesse deixado suas próprias convicções em segundo plano.




    Na reunião, o clima era tenso. Os olhos estavam voltados para ela, esperando não apenas uma solução técnica, mas uma decisão que agradasse a todos. Lara respirou fundo.




    — Vamos analisar as possibilidades — disse, tentando manter o controle da situação.




    Mas à medida que os debates se intensificavam e as opiniões se chocavam, algo dentro dela se retraía. Era como se seu desejo de acertar estivesse se transformando em medo de desagradar. A dúvida se instalava. Até que ponto aquelas decisões eram realmente suas?




    Ao fim do encontro, uma inquietação a acompanhava de volta à mesa. Ficava claro que decidir não se resumia a prazos ou metas — cada escolha moldava vínculos, afetava trajetórias e revelava partes de si que nem sempre eram confortáveis de encarar.




    Foi nesse momento que Lara fez uma promessa silenciosa: começaria a confiar mais na própria intuição e daria mais valor às suas percepções. Mesmo que isso implicasse contrariar algumas expectativas.




    Naquele mesmo dia, durante o intervalo, ela decidiu sair sozinha. Precisava respirar, desacelerar. Caminhou até uma praça próxima e sentou-se à sombra de uma árvore. O barulho distante da cidade era interrompido apenas pelas risadas soltas de algumas crianças brincando ali perto.




    Lara sorriu com aquele som. Lembrou-se de uma conversa com sua amiga Júlia, que havia deixado uma carreira semelhante para abrir um pequeno café. Na época, Lara não compreendeu a escolha. Hoje, as palavras da amiga — sobre liberdade, propósito e leveza — ganhavam novo significado.




    De volta ao escritório, uma mensagem simples em sua caixa de entrada trouxe alento:




    “Oi, Lara. Só queria agradecer por nos ouvir hoje. Independente do que for decidido, foi bom sentir que temos voz.”




    Aquele agradecimento discreto a fez repensar o que realmente significava liderar. Talvez o problema não fosse tomar decisões difíceis, mas acreditar que precisava carregá-las sozinha.




    Naquele fim de tarde, algo mudou. Lara anunciou um novo modelo de trabalho: a partir de agora, decisões estratégicas seriam discutidas em grupos colaborativos. Não se tratava de dividir a responsabilidade por medo, mas de multiplicar o senso de pertencimento. Sabia que enfrentaria resistência, mas, pela primeira vez em muito tempo, estava tranquila com a própria escolha.




    A pressão diária continuaria a existir. Isso era fato. Mas Lara não seria mais refém dela. Decidiu transformá-la em impulso para uma liderança mais verdadeira. As decisões ainda seriam desafiadoras — mas, agora, seriam também mais suas.
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